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RESUMO 

Este relatório de estágio tem como objetivo descrever as atividades 

desenvolvidas na empresa ABA Engenharia LTDA, no setor de projetos 

eletromecânicos, durante o período de 02 de Janeiro de 2013 a 30 de Abril de 2013. 

Foram desenvolvidas várias atividades relacionadas a desenvolvimento, análise, 

interpretação e revisão dos projetos citados. Para tanto foi necessário conhecimento 

sobre o software Autocad, subestação, e sistemas de alta e extra-alta tensão. 

 

Palavras-chave: Projeto eletromecânico, Autocad, Subestação, alta e extra-alta tensão. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estágio integrado, como forma de complementação da grade curricular do 

curso de graduação de engenharia elétrica da Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG), foi realizado na empresa de projetos eletromecânico de alta e extra-alta tensão 

ABA Engenharia, na cidade de Olinda. As atividades desempenhadas foram 

supervisionadas pelo engenheiro eletricista Antônio Caetano. 

O ramo energético é de extrema importância para o crescimento de um país. São 

necessárias subestações para poder suprir essa necessidade energética que o país 

precisa. 

Para o controle, manobra e distribuição de energia elétrica, são necessárias 

construções de novas subestações. No processo de construção, a etapa inicial é o projeto 

básico, e depois, o projeto executivo. Para a representação dos projetos, é utilizado o 

software de desenho AutoCad, e apesar dele não ter ligação direta com a engenharia, ele 

é uma ferramenta que deve ser conhecida para facilitar o trabalho, agilizar o serviço e 

poupar tempo.  

A metodologia utilizada foi composta por treinamento dado pelos profissionais 

da ABA Engenharia, da ferramenta AutoCad, quanto no auxílio de pesquisa das normas 

e na introdução de conhecimentos sobre subestações de alta tensão. 

Os trabalhos executados tiveram ênfase na elaboração, análise, leitura e 

interpretaçãode projetos eletromecânicos. Foram desempenhadas atividades no setor de 

projetos eletromecânicos de Subestações, acompanhando o desenvolvimento de projetos 

executivos de subestações. Dentre elas, destacam-se: 

 

 SE Tauá 230/69 kV – Rio Grande do Norte 

 SE Piripiri 230/138/69 kV -Piauí 

 SE Russas 230/69 kV - Ceará 

 SE João Câmara (CPFL) 69 kV – Rio Grande do Norte 

 SE João Câmara (Serveng -Siemens) 230 kV – Rio Grande do Norte 

 SE Quixeré 230/6,9 kV 

 SE União dos Ventos – Rio Grande do Norte 34,5/69/230 kV 
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2 A EMPRESA 

A empresa ABA engenharia LTDA, constituída em 2001, mas oficialmente 

fundada em 2002, situada na Rua Santa Terezinha, número 956, em Jardim Atlântico, 

Olinda-Pernambuco. Ao longo de 11 anos de prestação de serviços, a empresa tem se 

destacado em sua área, fornecendo com qualidade serviços de projetos de subestações 

de alta e extra-alta tensão. 

No decorrer dessa década a empresa sempre esteve em busca de firmar parcerias 

entre sua equipe de profissionais especializados e outras grandes empresas em favor do 

desenvolvimento.  

Grande parte das atividades da ABA Engenharia são relacionadas com alta 

tensão e extra-alta tensão, desde estudos para otimização da distribuição de energia ao 

projeto executivo de subestações de alta tensão. Estudo de curvas de curto circuito para 

cabos, estudo das normas, projetos executivos da subestação e projetos ‘conforme 

construído’, chamados “As Build” são algumas das atividades que foram passadas 

durante o período de estágio supervisionado. 

Na empresa, os projetos são realizados conforme solicitado pelo cliente em 

reunião. Inicialmente é feito um orçamento baseado em todos os desenhos que devem 

ser executados para a construção da subestação e esses desenhos são realizados 

seguindo uma ordem de necessidade para a construção. 

Esses documentos são enviados a CHESF, pois os projetos devem estar conforme 

normas da mesma para poder ser executado, assim ela aprova ou não os projetos, e é 

mantido o controle dos mesmos através de Guia de Remessa de Documentos GRD’S 

assinada pela gerente de projetos da ABA Engenharia. 
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3 O ESTÁGIO 

Os engenheiros responsáveis pelos projetos explicam que a política da empresa 

com a estagiária de engenharia é de formar um profissional que esteja habilitado à 

execução de projetos semelhantes no futuro. Assim, ao final do estágio, a estagiária 

deverá ter conhecimento do processo de desenvolvimento, análise, interpretação de um 

projeto executivo de uma subestação como um todo e desenvolver um espírito de 

liderança, relacionando-se com todas as equipes. 

No setor de planejamento, se estima quanto tempo irá durar cada serviço, 

realizam-se cronogramas e questões orçamentárias. Cabe também ao setor de 

planejamento o acompanhamento diário em todos os projetos e a cobrança das equipes 

para se evitar possíveis atrasos nos serviços. 

Os objetivos gerais no estágio são: 

 Participação e acompanhamento dos projetos civil e eletromecânico de 

subestações;  

 Estudo de normas e catálogos para as atividades. 

Os objetivos específicos são: 

 Estudo de projetos; 

 Estudo do software Autocad; e; 

 Familiarização com subestações de alta e extra-alta tensão. 
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4 CONCEITOS INICIAIS 

Neste capítulo serão tratadas as definições mais importantes para o entendimento 

das atividades realizadas no estágio. 

4.1.1 PROJETO 

O projeto é a etapa inicial para a construção. Eles são importantes para que os 

engenheiros de campo possam executar de fato alguma construção. Eles também são 

importantes para mostrar detalhes que estão escondidos, como por exemplo, por onde 

passa as hastes da malha de terra, ou por onde passam as caixas de passagem, caso elas 

estejam enterradas. Os projetos também incluem estudos e cálculos de 

dimensionamento para uma construção específica. No caso de uma subestação de alta-

tensão, é necessário fazer um estudo energético, cálculo de curto-circuito, estudo de 

sistema entre outras atividades. É importante dizer que o projeto não é apenas um 

conjunto de desenhos, e sim um estudo completo, e os desenhos são uma forma de 

representar o projeto. 

4.1.2 SOFTWARE UTILIZADO 

 

O AutoCad é uma ferramenta de desenho, desenvolvida pela Autodesk, e é 

utilizada no mundo inteiro para representação de projetos. É uma ferramenta prática, 

rápida e eficiente para fazer desenhos de plantas, cortes e desenhos isométricos. É um 

software muito conveniente, e grande parte de softwares de engenharia tem a 

possibilidade de gerar um arquivo com uma extensão compatível com o AutoCad. 

Como características do AutoCad, podemos citar: 

 Fácil manipulação. O AutoCad é um software auto-explicativo, que 

mostra as opções para cada ferramenta nele selecionada; 

 Extensão de arquivo comum. O AutoCad consegue transformar uma 

extensão de arquivo .dxf, comum a uma grande gama de programas de 

engenharia, como MicroStation (software de desenho) ou Lux-IEP 
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(programa luminotécnico), em uma extensão .dwg, que é a extensão 

própria do AutoCad; 

 Larga utilização. O AutoCad é um software de desenho usado no mundo 

todo, permitindo assim que parceiros usem a mesma ferramenta, 

facilitando o trabalho; 

 Existência de bibliotecas livres. Existem bibliotecas livres de ferramentas 

que são utilizadas internamente no AutoCad, fornecida pelo fabricante de 

materiais de construção, permitindo que desenhos com mais detalhes 

sejam encaixados nos projetos; 

 Existência de programas de suporte em engenharia. Existem softwares de 

suporte que facilitam o trabalho de engenharia, como o Pro-elétrica, que 

ajudam no projeto de instalações elétricas, tendo disponíveis cabos já 

dimensionados conforme fabricantes; e 

 Não é um software livre. O AutoCad não é um software gratuito, mas 

tem uma licença permanente.  

4.1.3 DESENHOS DE UM PROJETO 

Cada projeto tem suas características e peculiaridades, portanto, não existe uma 

regra que deva ser seguida a rigor. Os desenhos que representam os projetos devem ser 

feitos para que a construção e edificação o qual o projeto representa, seja executada de 

maneira correta, e os desenhos devem ser feitos para que isso seja possível.  

Na maioria dos projetos, existem alguns desenhos que são comuns: planta, cortes e detalhes de 

instalação. Usando o AutoCad, e suas ferramentas, é possível construir todas eles. 
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5 ATIVIDADES REALIZADAS 

Neste capítulo serão descritas as atividades realizadas durante o período de 

estágio integrado. 

5.1 ANÁLISE E REVISÃO DA OBRA SE QUIXERÉ 

O contrato da obra de Quixeré, visa o projeto da subestação de 230/6,9 kV. No 

âmbito dessa obra a estagiária desempenhou a construção e análise de parte dos projetos 

da subestação, bem como a revisão de alguns projetos que já estavam em andamento, 

sendo alguns destes detalhados no decorrer desse relatório. 

Durante o período de estágio realizado na empresa ABA Engenharia foram 

desenvolvidos muitos projetos relacionados à subestação de Quixeré 230/6,9 kV 

listados abaixo, e alguns detalhados a seguir.  

 Arranjo Físico – Planta – Setor 230 kV;  

 Arranjo Físico – Cortes – Setor 230 kV;  

 Locação dos Pontos para Medição de Resistividade do Solo - Planta; 

 Planta de Situação e Localização;  

 Estruturas de Concreto. 

5.1.1 ARRANJO FÍSICO – PLANTA – SETOR 230 KV 

A planta é um desenho que representa algo a ser construído, visto de cima. 

Devido a isso, ela mostra as dimensões largura e comprimento, mas não a altura. Num 

projeto completo, são necessárias várias plantas, para mostrar detalhes diferentes da 

mesma construção. 

Obviamente, as plantas são semelhantes, pois elas são a vista de cima do projeto 

em si. É comum, no caso de subestações, serem adotados eixos horizontais e verticais, 

para poder ter a referência em todos os desenhos, para evitar problemas de choque de 

partes da subestação. Sem os eixos, seria possível que uma caixa de passagem ocupasse 

a mesma posição que uma caixa de drenagem, o que não é possível do ponto de vista 
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técnico. Contudo, por estar em plantas diferentes, por engano, o projetista poderia 

superpô-los. O objetivo dos eixos é facilitar o trabalho do projetista, e auxiliar no campo 

a construção da obra. 

Um dos primeiros desenhos feitos no início de um projeto é o Arranjo Físico da 

Subestação. Esse arranjo físico-planta mostra uma visão de cima da subestação, como 

dito anteriormente, e assim é possível ser detalhados aspectos importantes, tais como: 

 Definição de todas as distâncias (em relação aos equipamentos, em 

relação); 

 Definição da área geral da subestação; 

 Posição dos equipamentos, das casas de comando, dos estacionamentos, 

do GGE; 

 Mostra quais os equipamentos estão presentes na subestação; 

 Tamanho dos equipamentos, das casas de comando, dos 

estacionamentos, do GGE; 

 Mostra os limites da subestação; 

 Mostra ainda os tipos de cabo; 

Na Figura A1, no Anexo A, é possível visualizar a planta do arranjo físico da 

subestação em questão. 

5.1.2 ARRANJO FÍSICO – CORTES – SETOR 230 KV 

Para suprir a desvantagem da planta não mostrar a altura, que é uma dimensão 

importante na construção, faz-se para complementar a planta, um desenho de corte. O 

corte, assim como a planta, não é suficiente para representar a construção. Ela mostra 

uma dimensão (largura ou comprimento) e a altura. Portanto, a planta e o corte devem 

ser trabalhados em conjunto. Os eixos verticais também estão no corte, ao contrário dos 

eixos horizontais. Geralmente, mudanças na planta implicam em mudança no corte, mas 

isso não é sempre. A Figura A2 mostra o mesmo setor da subestação, mostrado na 

Figura A1. 

No desenho dos cortes a vista é de dentro da subestação em que é possível 

observar além dos aspectos citados em 4.2.3 estes abaixo: 

 Altura das estruturas de concreto; 
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 Presença dos isoladores; 

 A ligação dos cabos. 

5.2 ANÁLISE E REVISÃO DA OBRA SE UNIÃO DOS VENTOS 

5.2.1 OBJETIVOS 

O contrato da obra de União dos Ventos, visa o Projeto da subestação de 

34,5/69/230 kV. No âmbito dessa obra a estagiária desempenhou a análise e construção 

de parte dos projetos da subestação, bem como a revisão de alguns projetos que já 

estavam em andamento , sendo alguns destes detalhados no decorrer desse relatório. 

5.2.2 PROJETOS ELETROMECÂNICOS DESENVOLVIDOS PARA A SE UNIÃO DOS 

VENTOS 

Durante o período de estágio realizado na empresa ABA Engenharia foram 

desenvolvidos projetos relacionados à subestação de União dos Ventos 34,5/69/230 kV 

listados abaixo, e alguns detalhados a seguir.  

 Arranjo Físico – Planta;  

 Arranjo Físico – Cortes;  

 Disjuntor 69 kV – Detalhes de Montagem; 

 TP 69 kV - Detalhes de Montagem ;  

 TC 69 kV - Detalhes de Montagem; 

 Pára-Raios 69 kV- Detalhes de Montagem; 

 Fixação dos Cabos Pára-Raios; 

 Casa de Comando; 

 Disjuntor 230 kV – Detalhes de Montagem; 

 TP 230 kV - Detalhes de Montagem ;  

 TC 230 kV - Detalhes de Montagem; 

 Cadeia de Isoladores 69 kV –Cadeia Simples de Interrupção- Detalhes; 

 Cadeia de Isoladores 69 kV –Cadeia Simples de Ancoragem sem 

Derivação- Detalhes; 
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 Cadeia de Ancoragem 69 kV –Cadeia Simples de Ancoragem com 

Derivação- Detalhes; 

 Cadeia de Isoladores 230 kV –Cadeia Simples de Ancoragem sem 

Derivação- Detalhes; 

 Cadeia de Ancoragem 230 kV –Cadeia Simples de Ancoragem com 

Derivação- Detalhes; 

 Cadeia de Isoladores 230 kV –Cadeia Simples de Ancoragem com 

Derivação com Tensor para 2 cabos- Detalhes; 

 Cadeias de Suspensão 230 kV – Passante para dois cabos-Detalhes; 

 Cadeia de Ancoragem 230 kV –Cadeia Simples de Ancoragem sem 

Derivação com Tensor para 2 cabos- Detalhes; 

 Chave Selecionadora MH-Com Lâmina de Terra para 2 cabos- 230 kV-

Detalhes de Montagem; 

5.2.3 ARRANJO FÍSICO – PLANTA 

Como destacado em seções anteriores, a planta do projeto deve ser 

complementada com outras plantas, com vistas diversas. No caso dessa subestação, por 

exemplo, tem-se uma planta para mostrar as bases, onde os equipamentos da subestação 

ficam apoiados, como transformadores, chaves seccionadoras e disjuntores, outra planta 

para mostrar os detalhes das canaletas, nas quais levam os eletrodutos por onde passam 

os cabos da subestação, outra para mostrar a malha de terra da subestação, importante 

para o aterramento da mesma, para garantir a segurança das pessoas que trabalham na 

subestação, entre muitas outras. 

Segue na Figura A3 (anexo A) pode-se observar desenho do arranjo físico da SE 

União dos Ventos. Na figura A4 é possível visualizar o desenho do corte. 

5.2.4 DETALHES DE MONTAGEM 

Os desenhos de detalhe de montagem/instalação são aqueles que como o nome 

diz, mostram características específicas de determinada parte do projeto, equipamentos, 

que não são visíveis no corte ou na planta. Assim, a planta por si só não dá detalhes 

suficientes para a montagem na obra, nem sobre qualquer dúvida específica de como um 

equipamento será posicionado. Portanto, um desenho de detalhe de montagem dos 

equipamentos é necessário.  
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No Anexo A podem-se observar detalhamentos dos seguintes equipamentos: 

 Disjuntor de 69 kV: Figura A5; 

 Para – Raios de 69 kV: Figura A6; 

 TP de 69 kV: Figura A7; 

 TC de 69 kV: Figura A8. 

A informação contida nas figuras de detalhamento complementa o que está 

apresentado tanto na planta quanto no corte, e seria impossível se ter uma boa ideia de 

como realmente deveria ser executado o serviço sem toda esta documentação. 
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6 CONCLUSÃO 

As atividades desenvolvidas durante o período de estágio, iniciado em janeiro de 

2013 e finalizado em maio do mesmo ano, contribuíram de forma concisa para o 

aumento do aprendizado. Possibilitou-se integrar grande parte dos conhecimentos da 

estagiária, de caráter teórico, ás análises realizadas. Além dos conhecimentos teóricos, 

outros ganhos também foram adquiridos, no campo pessoal, proporcionando um 

aprendizado único e excepcional.  

O projeto de uma subestação é uma tarefa complexa. Na ABA Engenharia, são 

confeccionados os projetos civil e eletromecânicos Um projeto de uma grande 

subestação 230/69 kV leva um período de tempo considerável. O estudo de projetos foi 

importante, pois apesar de todos os projetos serem diferentes, muitas características 

deles são comuns. Essa parte do conhecimento adquirido no estágio é extremamente 

importante, pois as características aqui mostradas são características básicas de qualquer 

projeto de subestações, e tal conhecimento pode ser utilizado em qualquer área da 

engenharia de projetos. 

Foram sentidas, por parte da estagiária, algumas limitações relacionadas ao 

conteúdo apresentado no do curso de graduação em engenharia elétrica da UFCG, como 

por exemplo, a ausência de uma disciplina que contemple o software AutoCad, 

amplamente utilizado em empresas na confecção de projetos. A leitura e interpretação 

de projetos deveriam ser mais cobradas, visto a necessidade diária nas obras. 

No contexto geral, toda a equipe ABA possui um elevado espírito de 

companheirismo, auxiliando e ensinando com todas as dúvidas que surgiram nesse 

período. 

Assim, percebe-se que o estágio vem cumprindo seu papel, de ser um período de 

experiência para um futuro engenheiro, agregando tanto informações técnicas, como 

também o desenvolvimento das relações interpessoais. 
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ANEXO A 
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Figura A1:Arranjo Físico-Planta-Setor 230kV da SE Quixeré. 
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Figura A2: Arranjo Físico- Cortes A-A e  B-B- Setor 230 kV da SE Quixeré. 
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Figura A3. Arranjo Físico – Planta da SE União dos Ventos. 
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Figura A4.Arranjo Físico-Cortes da SE União dos Ventos 
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Figura A5. Detalhe de Montagem – Disjuntor de 69kV.

 
 

Figura A6. Detalhe de Montagem - Pára-Raios 69 kV. 
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Figura A7. Detalhe de Montagem – TP 69 kV. 
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Figura A8. Detalhe de Montagem – TC 69 kV. 
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